HUMANISMO E HUMANIDADE


Há no mundo atual uma certa tensão, cuja intensidade, vacilante e indecisa, tende para um crescimento incomum. Nela encontramos caracterizados os anseios, emoções e desigualdades 
que as condições ambientais de vida lançam de encontro à sociedade humana.


Desde os primeiros passos na face da terra, luta o homem por sanar essa desigualdade julgando-a uma aberração


Em todos os tempos, as populações se fracionaram em classes, tribos e castas, destas divisões sociais, no entanto somente as castas causam profundos sulcos no desenvolvimento humano.

As demais desigualdades que se localizam nas esferas nas esferas de classes ou tribos não são mais do que  escalonamento da arte de educar e dirigir o povo.


Uma desigualdade branda em que diversas condições se ambientam no mesmo clima de cooperação, e em que as classes mais diversas, longe de se divergirem, concorrem para uma única aspiração em que todos se igualam, tal é o ideal democrático cristão dos países livres. Respeita ela a premissa de que os homens são livres e anexa o corolário de que se consegue trabalhar e frutificar melhor dentro das bases de cooperação e solidariedade das classes. Assim como é impossível corrigir as diferenças ideossomáticas dos indivíduos, carecem também as técnicas para igualar as escalas sociais. Em todos os países de nível cultural avançado, nota-se, atualmente, uma forte corrente no sentido de abrandar esses desníveis.


Várias ideologias visam corrigir essa dificuldade e dois pólos se divergem em doutrina, tática e fundamento ao tentar solucionar a questão.


De um lado encontramos as pretensões marxistas, nascidas do desejo materialista de um homem que sentiu as agruras do mundo sem saber, todavia, compreende-lo.


De outro lado sentimos a fraternidade cristã que é a realidade ensinada por um Deus que palmilhou as poeiras da terra junto dos homens sem que eles o compreendessem.


Comunismo e democracia cristã propõem dar aos homens subsídios para que suportem com dignidade o que a vida lhes oferece. A doutrina socialista de Marx visa amordaçar sob um mesmo plano, as aptidões e anseios dos povos, negando a individualidade, como se fosse possível retirar a cada alma o desejo de luz e de vida. Através de corruptelas demagógicas e charlatãs, envoltam em fantasmagorias mentirosas apresenta-se essa ideologia nos países livres, como camaleão, adulando e confundindo os trabalhadores para , após, subjuga-los sob a forma de estado- poder.


Negar inteligências e nivelar capacidades é o mesmo que desejar o sol igual a lua e esta como os pirilampos...


As desigualdades de condições quer física, quer mentais, são necessárias. Não se pode compreender o progresso da humanidade, sem que haja esses desníveis na balança calculadora das potências.


Tende o comunismo em fazer da raça humana uma só cor, um só estilo. Dentro dele o homem já não mais é humano, pois perde as características de liberdade e individualidade que o tornam superior.


Há o aniquilamento das massas sob o terrorismo estatal que sustenta a convicção de poder negar o homem e sua participação no destino do mundo.
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